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Resumo

Introdução: A cafeína, substância psicoativa amplamente utilizada por atletas, apresenta efeitos ergogênicos que 

favorecem o desempenho físico e mental. Atua no sistema nervoso central bloqueando os receptores de 

adenosina, o que aumenta o estado de alerta, a resistência e reduz a fadiga¹. Estimula a liberação de cálcio, 

favorecendo a função muscular. Contudo, seu uso indiscriminado pode gerar efeitos adversos como arritmias, 

distúrbios do sono, ansiedade e suscitar reflexões éticas no contexto esportivo².  É essencial que a fisioterapia 

compreenda os mecanismos celulares e os limites éticos envolvidos. 

Objetivo: Realizar uma revisão da literatura buscando analisar os efeitos fisiológicos e celulares da cafeína e 

discutir suas implicações éticas e deontológicas na prática fisioterapêutica. 

Metodologia: Trata-se de uma revisão bibliográfica qualitativa, baseada em artigos científicos entre 2018 e 2025. 

As buscas foram feitas nas bases SciELO, PubMed e Google Acadêmico, usando as palavras-chave citadas 

acima. Dos 39 estudos encontrados, 10 foram selecionados para esse trabalho. 

Desenvolvimento: A cafeína atua nas mitocôndrias, favorecendo a oxidação de ácidos graxos e poupando o 

glicogênio muscular. Também regula os canais de cálcio, otimizando a contração muscular e reduzindo a fadiga³. 

Em doses elevadas, pode afetar o sistema nervoso e cardiovascular. Cabe ao fisioterapeuta avaliar essas 

respostas celulares com base nos riscos e nos limites éticos. A atuação deve seguir princípios deontológicos, com 

foco em evidências e no bem-estar do paciente. Embora não seja considerada doping em certas doses, seu uso 

exige cautela e acompanhamento interdisciplinar para evitar vantagens indevidas. 

Conclusão: A cafeína possui efeitos ergogênicos importantes, mas seu uso na fisioterapia esportiva requer 

cautela, respaldo científico e conduta ética. Cabe ao fisioterapeuta avaliar riscos, respeitar princípios deontológicos 

e assegurar o uso individualizado e interdisciplinar, promovendo segurança e equidade no esporte. 
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